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ALGUNS ASPECTOS REPRODUTIVOS EM FEMEAS DE LAGOSTAS DA ESPECIE 

Panulirus arqus (Latreille) 

Vênia Ribeiro Porto 

As lagostas do gtnero Panulirus  white  destacam-se 

como um dos mais importantes recursos da pesca industrial do 

Estado do Ceara, contribuindo com resultado expressivo em 

nossa balança comercial. No ano de 1991 o Estado produziu 

194 toneladas de caudas do produto (83,37 do total desem-

barcado no Nordeste do Brasil), gerando U$ 45.944.056,00 de 

divisas para o Pais. 

Com o progressivo aumento da exploraglio lagosteira, 

o governo procurou maximizar a receita socio-econômica do 

setor pesqueiro sob forma de subsidies e aplicago de medi- 

das regula-&brias. Por outro lado o esforço utilizado na 

captura desse crustáceo no corresponde a necessidade real, 

levando a uma sobrepesca do recurso e conseq8entes limites 

minimos do nivel de abundftncia dos estoques. 

Estabelecer o equilibrio populacional deste  recur- 



so,  sem instabilizar a atividade pesqueira, requer estudos 

intrinsecos A dinAmica populacional do estoque, incluindo um 

melhor aprimoramento atrav&s do conhecimento do fenbmeno da 

reprodupo e das estratégias reprodutivas da populago. Esta 

a maior garantia da entrada de novos recrutas e com efeito, 

aumento nas populas exploradas. 

0 estudo da fecundidade ajuda a soluciOnar diversos 

problemas relacionados à flutuagbes de densidade de popula-

Oes e pode ser  OW  no processo de avaliag'go desse recurso. 

A analise baseia-se em relagbes de fecundidade  EOM  as medidas 

biomêtricas de comprimento e peso. Fecundidade definida no 

presente trabalho se refere a medida do número total de OVOS 

incubados pela ftmea. 

Alguns trabalhos referentes a contagem de ovos em 

lagostas da espLcie Panulirus arous (Latreille) foram feitos, 

para observar que o número de ovos carregados pela fêmea foi 

dependente do seu tamanho: Mota Alves & Bezerra (1968), cal-

cularam uma equag-go relacionando o número de ovos com o com-

primento total do individuo; Nascimento (1974) observou a  re-

laço fecundidade por comprimento da cefalotórax; Jvo & 

Gesteira (1996) verificaram a rela0o linear entre a fecundi-

dade e o comprimento total, que apresentou elevada signifi-

cgncia estatlstica. 

0 presente trabalho, tem pois, um duplo aspecto ao 

se entender que o estudo da rela0o "fecundidade X comprimen- 



to" de fundamental importAncia para a analise da dintmica 

populacional do estoque e que o conhecimento do desenvolvi-

mento embrionário oferece subsidies para estudos subsequentes 

do cultivo de larvas, com vistas ao repovoamento. 

MATERIAL E METODO 

0 material utilizado no presente trabalho consta de 

subamostras das capturas realizadas pelo barco de pesquisa 

"Professor Martins Filho", em frente ao municipio de Aquiraz-

Ceart, estando constituido de 45 femeas ovigeras, capturadas 

no período de Maio de 1991 a  Margo  de 1992. 

Os indivíduos da subamostra eram trazidos para la-

boratórie, onde em seguida, se obtinham as seguintes medidas 

biometricas: a) Comprimento total (distancia entre a margem 

anterior do entalhe formado pelos espinhos rostrais e a ex-

tremidade posterior do telson); b) Comprimento do cefalotórax 

(disttncia entre a margem anterior do entalhe formado pelos 

espinhos rostrais e a extremidade posterior do cefalotórax); 

c) Comprimento da cauda (disttncia entre o primeiro segmento 

abdominal e a extremidade posterior do telson). Essas medi- 

das foram efetuadas com o individuo estendido sobre uma su-

perfície plana e antes da retirada dos  eves,  utilizando um 

paquímetro de  ago  capaz de registrar centesimos de millme-

metros. A seguir foram retirados todos os ovos aderidos aos 
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plebpodos e pesados com auxilio de uma balança analitica  

(Ainsworth  - SCN). Da massa total de ovos, retirou-se 0,1g4  

a qual foi fixada em formol salino a 4% e posteriormente 

transferido para Alcool a 70%, quando seriam contados os ovos 

e medidos seus ditmetros. 

Para a contagem dos ovos, utilizou-se um microscó-

pio estereoscbpio  (Spencer)  com aumento de 20 X, onde os ovos 

foram separados com auxilio de pingas e estiletes e deter- 

minado o nbmero dos mesmos. Foram, ainda, observados colo- 

raga°  e pigmentag'No ocular. 

Para a medigAo do ditmetro, retirou-se uma amostra 

de 50 ovos, dos que jA haviam sido submetidos a contagem, e 

entNo, foram determinadas suas medidas com auxilio de um 

microscópio óptico  (Spencer),  equipado com ocular milimetrada 

e objetiva de aumento 3,2 X. A medigAo foi, sempre, feita do 

limite entre o pedúnculo e o ovo A sua extremidade oposta, 

chamando a mesma de ditmetro maior do ovo. Paralelo as medi-

gbes foram identificadas as características dos ovos quanto 

ao seu desenvolvimento embrionArio. 

Na determinagAo da fecundidade individual foi uti-

lizado o m&todo gravimtrico seguindo a fórmula: F = P.n, 

onde P = peso da massa total de ovos e n = nOmero de ovos em 

0,10 da massa total. 

A equa0o linear entre fecundidade individual e 



9  

comprimento total foi ajustada pelo frltodo do minimos quadra-

dos. Para verificaçto da dependência entre os valores da  re-

laço estudada, calculou-se o coeficiente de correlaçND de  

Pearson  (r) para a equa0o, sendo escolhido o nivel de signi-

fictncia alfa = 0,05. 

Para comparar os valores me,dios da fecundidade 

individual em nilmero de ovos, obtidos com os dados do presen-

te trabalho, Aqueles encontrados por Ivo & Gesteira (1966), 

usou-se o teste "t" de  Student  (Fonteles-Filho & Ivo, 1990), 

sendo: 

X - 
A 

2 

A 

A 
A  

sendo: A e El indicativos das m6dias a serem compara-
2 

das, S (5-<-  - X ) = varigncia da diferença entre as 
A 

duas mkdias; n = número de valores considerados  pa- 
2 2 

ra se estimar as frkdiasX eX eS e S respec- 
A B A 

tivamente, iguais a varitncia das amostras A e B. 

0 valor critico de "t" tem n n - 2 graus de li- 
A 

berdade. As seguintes hipOteses sNo analisadas: Ho: )T = 
A 

e Ha: X 0 X , sendo X e X calculadas incluindo 
A B A B 

os valores estimados da fecundidade (Tabela I). 



10  

RESULTADOS E DI9CUSSA0 

I - Estudo da fecundidade 

A reta de regresso linear estimada para a relag"Ao 

nilmero de ovos/comprimento total individual, tendo por base 

os dados do presente trabalho (Tabela I), 

equag'go: 

= (- 976,940 4- 545962 X) 10  

representada pela 

(r ='0 942)  

mostrou-se significante ao nivel alfa = 0,05. Desse modo é 

possivel afirmar como  Iva  & Gesteira (1986), que fêmeas maio-

res conduzem maior nOmero de ovos do que fêmeas menores. 

Segundo Fonteles-Filho (1989), a fecundidade pode 

ser relacionada com diversas medidas vitais do individuo, mas 

por ser o comprimento o carater biomêtrico de tamanho geneti-

camente determinado na espécie é a relago fecundidade/com- 

primento que apresenta maior veracidade biolOgica. Essa de- 

fini0o ê confirmada no presente trabalho, através da regres-

so observada. 

0 teste "t" aplicado para comparar a fecundidade 

mêdia individual calculada para dados de  Iva  & Gesteira 92. 

cit.,  e do atual trabalho, revelou que as medias no apre-

sentam diferença estatisticamente significante, ao se consi- 

derar t = 2,049 e t calculado = - 0,870. Tal fato 

0,05/2,9 

nos leva a supor que as retas estimadas pelos citados auto- 



11 

res, tambem, no diferem entre si, o que nos levou a ponderar 

as regresses e apresentá-las como segue (Figura 1). 

= (- 874,264 4- 49,777 X) 10 

Segundo Nikolskii (1969) in lye & Gesteira (1986) 0  

aumento da fecundidade media individual pode estar relaciona-

da com o aumento de disponibilidade alimentar. ,Ao se consi-

derar o estagio atual da pesca de lagosta, onde o esforço de 

pesca tem crescido sistematicamente, resultando contantes re-

dugbes na captura por unidade de esforço (Fonteles-Filho, 

1988), possivel se admitir uma redug-No na biomassa total da 

lagosta e consequente aumento na disponibilidade alimentar. 

Este fato, associado a necessidade da populago de se auto-

renovar, pode induzir a populaOso a desenvolver uma estraté-

gia que visa aumentar o potencial reprodutivo, com consequen- 

cia do aumento da fecundidade individual. Tal fato no se 

observa para a lagosta, Panulirus arqus (Latreille), já que 

no foi encontrada diferença estastistica significante de 

fecundidade nos dois periodos estudados. 

Considerando, ainda, a equaçAo obtida no presente 

trabalho e a equapo encontrada por  lye  & Gesteira (1986) e 

com base no comprimento medio amostrai dos dois penados, 

respectivamente 24,4cm e 27,6cm (Tabela 1), tem-se que, no 

penado de 1980-1981, a fecundidade media individual da la-

gosta em estudo era de 772.294 ovos, sendo este valor, atual-

mente, de 540.010 ovos, portanto bem superior ao valor de 
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1980-1981. Esta diferença deve-se ao fato de que os indivi- 

duos atrados para o presente trabalho, apresentam maior 

comprimento médio, que aqueles observados por Ivo & Gesteira 

(1996). 

II - Aspectos embriológicos 

Estágio I (Figuras 2 e 3) 

Ovos de fecundaçao recente, apresentando coloragao 

coral intenso. Neste estagio no se detecta a presença de 

células ou outras estruturas. 

Estagio II (Figuras 4 e 5) 

Ovos com coloraçao alaranjada. Estagio de segmen- 

taçao mais avançada (provavelmente mórula). 0 vitelo ainda 

esta distribuido de forma homogénea, podendo ser observado em 

alguns ovos, regibes transparentes na regiao do polo animal, 

indicando a origem do desenvolvimento embrionario. 

Estagio  III  (Figuras 6, 7, G e 9) 

Ovos de cor alaranjada. Observa-se neste estagio 

a formaçao do blastbmero, onde podem ser observados primór-

dios dos pereibpodos e pedúnculos oculares sob a forma de 

filamentos delgados. 
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Estagio IV (Figuras 10 e 11) 

Ovos de cor laranja claro. O vitelo diminui, 

passando a ocupar em torno de 607. do embri"Ao. Zonas trans- 

lOcidas  so  facilmente identificadas, sendo ocupadas pelos 

aptndices em desenvolvimento. 

Estgio V (Figuras 12, 13, 14 e 15) 

Embri'áo marrom alaranjado. Vitelo ocupando menor 

espaço do que no estagio anterior. Pereiópodos bem desenvol-

vidos, prolongando-se  at  a base das antenas. 0 globo ocular 

de cor negra e forma lunada pode ser visualizado lateralmen- 

te. A proporg"Ao que o estágio avança, os olhos tornam-se 

maiores e semelhantes a um semicirculo e entre eles, se 

insere o segundo par de antenas. 

Estágio  VI (Figures 16, 17 e le) 

EmbriZso marrom escuro. Alguns ovos quase transpa- 

rentes e o vitelo bem reduzido limitando-se a regio cefáli-

ca. Os globos oculares esto bem desenvolvidos e pigmentados 

de cor escura, ainda formando um semicirculo. 0 embriao 

encontra-se dobrado, escondendo os apêndices e tendo o  abdo- 

men  curvado, cuja emtremidade toca a regio cefálica. Os 

pereibpodos apresentam cromotóforos vermelhos. Nesta fase o 

corion bem fino e pode ser separado facilmente do embri&o. 



(Estãgio I), 
o 

27 C, as larvas eclodiram após trés 

temperatura de  

semanas. Também, foi 

quando mantidas em aquArio, numa 

14  

Estas observaçbes foram baseadas em ovos retirados 

dos plebpodos de diferentes fémeas no momento que chegaram ao 

laboratbrio, portanto com os individuos mortos. Deste modo  

FIND  ó possível precisar o espaço de tempo que separa cada 

estãgio. Contudo, foi verificado, por Gesteira (em comunica-

ção pessoal), que femeas carregando ovos de cor coral intenso 

observado que uma fêmea coletada com ovos marrom alaranjado 

e espermoteca branca (Figura 12), sugerindo inseminação 

recente e mantida nas mesmas condiçbes, teve a eclosão das 

larvas apôs uma semana e desovou logo em seguida. 

Outras lagostas da família Palinuridae tiveram 

seu desenvolvimento embrionario estudado  "in  vivo" ou  

vitro". Os autores encontraram diferentes períodos de incu- 

bação, que variaram entre espécies e dentre espécies de 

acordo com a temperatura empregada. Assim, os períodos de 

incubação variam de 2 a 3 meses para Jasus lalandii"  

(Silberbauer, 1971); J. edwardsii  (Aiken  & Waddy, 1980); J. 

frontalis (Arana et  al.  1985; Dupré, 1989); Panulinus  

penicillatus (Juinio, 1987)4 Berry  (1973) e  Aiken  & Waddy 

(1980) registraram um período incubatório de 4 meses para a 

espécie Panulirus delagoe e Chittleborough (1976) observou 

que o desenvolvimento embrionario da lagosta Panulirus eyqnus  

ocorre numa faixa de 3 a 6 semanas. Uma vez que a Ultima 

espécie é de águas mais quantos, como a Panulirus argus. 
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acredita-se que as ftmeas que ocorrem em climas tropicais, 

normalmente carregam as ovos no  maxima  par um mts. Desta 

forma, as ftmeas capturadas carregando ovos coral brilhante 

devem ter desova recente, enquanto aquelas com ovos marrons 

estariam no fim do penado de incubag'Act, tendo, portanto, 

desovado  ht  aproximadamente um mts O fato de haver sido 

observada uma ftmea carregando ovos em estágio intermediário 

de desenvolvimento e espermoteca intacta, sugere que nesta 

esptcie, uma lagosta pode desovar duas ou mais vezes no  pe- 

riod°. Durante a fase de incuba0o, deve ocorrer nova matu- 

ra0o das gonadas e logo após a eclosao das larvas, ocorre a 

segunda desova. Existem registros de 4 desovas/ano para a 

especie Panulirus homarus  (Berry,  1971)1  6 desovas/ano para 

P. cyqnus (chitlleborough, 1976) e 4 desovas/ano para P. 

penicillatus (lunio, 1987). 

As medidas do ditmetro maior dos ovos encontrados 

para a lagosta Panulirus arqus no presente estudo variou de 

0,535mm - 0,659mm (i = 0,576 e S = 0,024). Duprt (1988), 

pesquisando sabre a lagosta Jasus frontalis, observou uma 

varia0o de diâmetro maior entre 0,570mm - 0,650mm, portanto 

bem próxima da encontrada no atual trabalho. Silberbauer 

(1970) constatou para Jasus lalandii um valor mtdio de 0,9mm.  

Davis  (1964), estudando Homarus americanus observou uma va-

riago entre 1,7mm a 2,3mm de ditmetro do ova. Como é sabido 

as lagostas palimurideas (Jasus e Panulirus) apresentam um 

perlado mais curto de incubaç'ao dos ovos. OA  as lagostas de 
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pinças (Homarus) apresentam um maior perlado de incubaqao, 

necessitando, portanto, de uma maior reserva nutritiva. Des-

te modo, a tamanho dos ovos deve estar relacionado com o tem-

po em que os mesmos  so  incubados. 

A captura de lagosta no Nordeste constitui-se na 

mais importante atividade pesqueira da regia, sendo no Esta-

do do Ceara onde se verificam o maior desembarque, ou seja, 

cerca de 93,3% do desembarque verificado na regio. As 

exportaçbes realizadas pelo Estado do Ceara atingiram em 1991 

um total de U$ 45.944.056,00. 

No presente trabalho calculou-se nova equag'Ack de 

regresso linear entre a fecundidade individual e o compri-

mento total da lagosta Panulirus arous (Latreille) comparando 

a indiretamente com idéntica equag7Ao obtida ha alguns anos 

atras. Também nesse trabalho é analisado o desenvolvimento 

embrionario da espécie, quando  so  identificados VI esta-

gios. As seguintes conclustoes principais  so  indicadas: 

1. No foi verificada diferença estatistica signi-

ficante entre a fecundidade media individual da lagosta ana-

lisada no presente trabalho quando comparada  Corn  aquela 

obtido por  Iva  & Gesteira (1986). 
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2. Tomando por base o item anterior decidiu-se por 

ponderar as regressbes fecundidade individual/comprimento to-

tal apresentadas pelos autores citados, resultado na equaçao 

a seguir indicada (ver Figura 1) 

Y = (- 874,264 + 49,777 X) 

3. Um total de VI estagios de desenvolvimento em-

brionLrio  so  identificados, podendo os mesmos' serem assim 

descritos. 

I - Ovos de fecundag'Ao recente e coloraq'ao coral intensa. 

II - Ovos apresentando segmentacAo mais avançada e vitelo 

distribuido de forma homogt+nea.  

III  - Ovos onde se observa formaçAo de blastbmero podendo se-

rem observados primórdios dos pereiopódos e pedunculos 

oculares sob a forma de filamentos delgados. 

IV - Vitelo ocupando 60% do embriao notando-se a presença de 

apendices em desenvolvimento. 

V - Pereiopodos bem desenvolvidos, prologando-se  at  a base 

das antenas. 

VI - Globos oculares bem desenvolvidos, apresentando pigmen-

tos de cor escura e embri'Ao dobrado escondendo os ap@n- 

dices. Neste estagio o corion é bem fino, podendo ser 

separado facilmente do embrito. 
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Figura 1 - Reta de regressao ponderada entre fecundidade indi vidual e comprimento total 

para a especie P. argus (Latreille). 
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FIGURA 4 - Fia de Panulirus arqus com ovos (o) de coloraglo 

alaranjada presos aos plettpodos (P). 

FIGURA 5 - Ovos mostrando o processo de segmenta0o (seta) - 

estagio II. 





FIGURA G - Fase final de estagio  III,  quando se observa o 

inicio da redug'ao do vitelo e primOrdios dos pereiópodos e 

dos pedünculos oculares (P). 

FIGURA 9 - Foto mais detalhada de ovos em estagio  III.  Funí-

culo (F), pemibpodos (P), Vite,10 (V). 



FIGURA 10 - Ftmea da lagosta P. ardus carregando ovos -de 

coloraçáo laranja claro presos ao pleópodos. Note-se a pre- 

sença da espermoteca presa no cefalotórax (E). 

FIGURA 11 - Estagio embrionário IV mostrando a redugo do  

vitelo (V) e zonas translbcidas conspicuos ocupadas pelos 

aptndices em desenvolvimento (Zt). 
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FIGURA 16 - EmbriNa em estágio V (fase final), mostrando o 

segundo par de antenas (a) inseridos entre os olhos (o). 

FIGURA 17 - FOmea da lagosta Panulirus ardus carregando ovos 

de cor marron escuro presos aos pletapodes. Note-se a 

presença de restos de espermoteca na regio do cefalotórax 

(RE). 
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FIGURA 18 - EmbriAo em estagio VI, retirado do corion. Perei-

bpodos encontram-se curvados (P) tocando a regig"o cefalica. 

Olhos (o), cromatbforos (C). 
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